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 Investigar possíveis causas relacionadas com a evolução do 
calibre da cortiça entre extrações consecutivas: 
 Variação dos valores de precipitação durante o período de 
crescimento da cortiça 
 Características do individuo (diâmetro à altura do peito – efeito da 
idade)  
 Características do povoamento (número de árvores por hectare e área 
basal) 
 Intensidade de descortiçamento no indivíduo (coeficiente de 
descortiçamento, número de pernadas descortiçadas, altura total de 







 Calas (20x20 cm) recolhidas em 23 
povoamentos distribuídos ao longo da 
área de distribuição do sobreiro em 
Portugal 
 20 calas por povoamento, recolhidas 
de árvores que se apresentavam em 







 1ª extração: 1996, 1997 e 1998 
 2ª extração: 2005 a 2010 
 Homogeneização dos dados devido à 
existência de cortiças de diferentes 
idades implicou o uso da variável ‘índice 
de crescimento da cortiça’ como 
variável resposta – crescimento dos 8 
primeiros anos completos medido em 








Variável Mínimo Média Máximo 
du (cm) 19.4 40.1 114.6 
ht (m) 4.0 9.2 17.4 
nbru 1 1.5 6 
hdt (m) 1.2 4.6 24.0 
coef_desc 0.9 3.4 13.2 
N 8 111 203 
Gu (m2) 1.2 8.5 22.2 
Só reflete 
intensidade de 
gestão atual e 
não a passada! 
Não é possível a extrapolação para 
densidades aplicadas em novas 
plantações (300 arv/ha ou mais)! 
 
 Diferença significativa do calibre médio ao 
nível do povoamento, da 1ª para a 2ª 
extração, em 17 dos 23 povoamentos.  
 Destes 17, em 16 verificou-se um 


































































 Localização: Barrancos 
 Descortiçamentos: 1988, 1998, 2007 
 Precipitação média anual nos dois períodos de crescimento: 
464 mm. Sem variação! 
 Mudança de opções de gestão do subcoberto entre os dois 
períodos de crescimento: 
 1988 a 1998 – inexistência de controlo de mato e/ou mobilização 






RESULTADOS (valor médio do povoamento) 
 
 Claro decréscimo da precipitação acumulada entre os dois 
períodos de crescimento da cortiça (período anual e período 
























































Average annual precipitation during the first 8 years of 





























































Precipitação média dos meses Nov-Jun nos anos de 
















































































































Cork growth index from the first debarking  - gci1i,j - mm)
O que diferencia estas árvores? 
 
 
RESULTADOS (no indivíduo árvore) 































































































Coeficiente de descortiçamento 1ª extração (m)
? 
RESULTADOS (no indivíduo árvore) 
 Modelação do calibre da 2ª cala, em função das variáveis 
consideradas, e incluindo o efeito do individuo no modelo 
(efeito aleatório)! 
 O efeito do indivíduo é sempre o mais significativo, mesmo 
com a inclusão do valor do calibre da 1ª cala como variável 
explicativa 
 A variação da precipitação é a 2ª ‘variável mais importante’: 
 O valor da precipitação média anual explica mais a variabilidade dos 
calibres das calas do que a precipitação média do período de 
Novembro a Junho.  
 Quanto maior a redução dos valores da precipitação, maior o 
decréscimo do calibre 
 
RESULTADOS (no indivíduo árvore) 
 As variáveis du, N, G, np_desc e coef_desc apenas são 
significativas caso a análise seja feita excluindo o efeito do 
indivíduo. Ainda assim a percentagem de variabilidade 
explicada por estas variáveis é muito reduzida.  
 Os parâmetros associados às alturas de descortiçamento 
vertical e total revelam não demonstraram estar 
relacionados com a evolução do calibre da cortiça nas 
árvores estudadas: 
 Ausência de indivíduos em clara sobre exploração nos dados?  
 Impacto da sobre exploração a longo prazo não refletido (‘’apenas’’) 
em duas calas consecutivas? 
CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES  
 Estudos desta natureza implicam séries 
longas de dados e de amostras  
 Para um melhor esclarecimento da relação e 
do impacto das várias variáveis envolvidas, é 
necessária uma análise ao nível do indivíduo 
 
 O investimento em projetos de longo prazo, 
para a manutenção de redes de parcelas 
permanentes de monitorização é essencial 
para a continuação da investigação  
 A dispersão geográfica e de condições 
edafoclimáticas incluídas nos dados e 
amostras recolhidas são essenciais para a 
obtenção de conclusões generalizadas e não 
particulares 
 
Obrigada! 
